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Sr. r ed a c to r .— Com a v e loc idade  in h e ­
rente  ao te legrapho,  foi transm ittida e  in ­
co n t in e n te  e sp a lh o u -se  em  S. Paulo a n o ­
ticia de um assa lto  a um jornal de Santos  
a T r ib u n a  do Povo,  e c o n se q ü e n te  em p a s-  
te l la m en to  da typographia  onde  era im ­
p r e sso  o referido  jornal.

Confrange-se  o coração de um  brazile i-  
ro ao ter notic ia  d e sse s  v a nd a l ism os ,  d e s ­
se s  factos que  tanto d izem  contra nós a n ­
te os paizes c iv i l i s a d o s e  verd ade iram en te  
ind ignos  de um povo  q ue se  diz c iv i l isado ,  
restando nos apenas a esp era n ça  que o 
poder  c o m p eten te  não deixará im p u n es  
os atrctores de tão barbaro attentado, e,  
pelo  contrario ,  tem o s  fundadas e sp e r a n ­
ças qu e  hão de  ter o m erec id o  cast igo ,  e 
praza a Deus que  e ssa  esp era n ça  seja tran­
sform ada era realidade para m ais  uma vez  
attet tar  a  todos os brazile iros que  no E s­
tado de S .  Paulo  re ina  a im parcial idade e 
a lei  im pera  com o se n h o ra  absoluta .

A opposiçáo  já s e  fez  ouv ir  na camara  
dos deputados , e  com  m uito  acerto  fez um  
pedido  de in fo rm a çõ es  sobre  as p r o v id e n ­
cias e  m edidas tomadas pe lo  g overn o .

A op in ião ,  a l in guagem , o m odo de p e n ­
sar dos c h e fe s  e redactores de um  jor­
nal  nu uca  authorisa ,  por mais v io len ta  que  
se ja  a l in guagem , por mais  absurdo que  
seja  o  m odo de  pensar ,  a e s s e s  lances  e x ­
tr em o s ,  a e s s e s  m e io s  i l legaes  de fazer  
c e s sa r  a voz de  um jornal.

Si a sse  orgam  da im pren sa ,  por q ual­
q u er  m otivo ,  tornou-se  perturbador da o r ­
d e m  publica ,  tem os os tramites l eg a es ,  o 
p r o c es so  e outros m e io s ,  com o a condem -  
nação do auctor  do artigo v io lento ,  a mui 
ta, e tc . ,  o ca m in ho ,  po is ,  que  d e v e m o s  
trilhar e  lega l .

L ançam os,  pois, um protesto  e declara-  
rao-nos solidarios com  o s  que  c o m n o sco  
p e n sa re m .

Porém  cora o que não c o n c o rd a m o s  é 
Com o facto que  quasi sem pre  a c o n tece  
e m  s e m e lh a n te s  o c c a s iõ e s :  da e specu la  
ção feita «obre o caso pe los  o pp o s ic io n is -  
tas,  já  attribuindo ao de legad o ,  já á poli­
cia a auctoria  do attentado, porém  é i n e ­
x a c to ;  o honrado e  in tegro  de legado de  
polic ia  de Santos  e  nem  a polic ia  seriam  
capazes  de se m e lh a n te  c o u s a ; o proprio  
D ia r io  de San tos  é  o prim eiro  a afílrmar o 
qu e  d iz e m o s ;  em  conc lu são ,  a culpabili  
dade do de legado e da policia  é u m a  mera  
esp ecu la çã o  de o pp os ic ion is tas  q u e q u e  
rem  atacar o honrado e  integro governo  
do Estado, rep resentado  na p esso a  do d e ­
legado  de  policia.

F r b b r o .

Acham -se  en tre  nós  os srs .  t en en te  co­
ro ne l  F e l ic ia n o  M endes de Moraes e  cap i­
tão Antonio  A ugusto  de M oraes, am bos fi­
lhos  do sr. F rederico  de Moraes.

E stes  n o s so s  d ist inctos co nterrâneos  
prestaram grandes  serv iço s  ao governo  
legal  por occas iào  da revolta  de 6 de s e ­
tem bro,  sa l ien tando-se  o prim eiro  que  na 
renhida  batalha da Armação, com m andan  
do o batalhão patriotico 23 de N o v em bro ,  
portou-se  com o um bravo.  

Camprimentamol-ai,

T h e a t r o
Na no ite  de 20 d e u -n o s  o grupo D ione  

si-Zanella mais  um concerto ,  cujo  pro­
gram ma fóra organisado com  e sm e r o .

Era a festa  artíst ica da v io lin ista  D io n e .  
si ,  e  os  cam arotes  a ch a v a m -se  todos oc  
cupados por d ist inctas sen h o ra s  da nossa  
m elh o r  soc ied ade ,  o qu e  é uma prova de  
que o gosto  pela m u s ic a  se  vae apurando  
n esta  c idade.

Muitas foram as peças  executa d a s ,  e d e n ­
tre e llas  m en c io n a m o s  um a phantasia  de  
Sarasate  sobre  m otivos  do Fausto,  de  Gou- 
nod, que  teve pr im orosa e x ec u ç ã o  por par­
te da sra. D io n es i ,  e  um l in d íss im o  p i z z i ­
ca to  de D e l isbe ,  pe lo  qu intetto ,  sa l ien ta n .  
d o -se  na e x ec u ç ã o  o m aestro  S e t t ira i ,a q u i  
r es id en te ,  e cab en d o  a esta peça as h o n ­
ras do bis.

Tambera t ivem os  o c c a s iã o d e  ouv ir  um a  
com posição  do m aestro  T escari ,  professor  
de m n s ica  no  co lleg io  S .  José ,  para v io-  
lo nce l lo .  Não co n h e c ía m o s  n en h u m a  pro-  
ducção d e s te  artista ; m as a e x ec u ç ã o  das  
suas M e d i ta z in i  foi o cartão com  o qual se  
apresentou ,  r ev e la n d o -se  optim o e x ec u to r  
e e x c e l l e n te  com positor .

Zanella continuou  a de le i tar  o se lec to  
auditorio com prim orosa ex ec u ç ã o  de fa­
mosas. peças,  c lassicas ou não, de in s ig n es  
m aestros .  E nem  podia de ixar  de ser  a s ­
s im ,  porque foi e l le ,  no  c o n se r v ito r io  de  
Parm a, d isc ípu lo  do grande poeta  e  m u s i ­
co Arrigo Boito, o insp irado auctor do Me 
ph is toph eles .

O sr. Zanella  pediu  ao publ ico  um the -  
ma para sobre  e l le  fazer im p ro v isa çõ es .  Of- 
fereceram -lhe  them a os srs .  dr. S i lva  Cas’ 
tro, João Flaquer  Junior,  Tristão Mariano  
e Luciano Vettorazzo, sen d o  por uma dis-  
t incla  senh ora  e sco lh id o  o offerecido pelo  
sr. Tristão M ariano— um peq u en o  trecho  
das M a tin a s  de  José  Mariano.

O artista colloca-o sobre  a es ta nte  e  d e ­
se n v o lv e -o  de um modo adm iravel ,  s en d o  
muito applaudido ao terminar.

Foi a chave  de ouro com  a qual e n c e r ­
rou se  o concerto .

Estes artistas foram ainda secund ados  
pelos srs Vettorazzo, Tristão Mariano, E. 
Grossoni e Buscaglia .

A’ beneficiada foi oífertado ura bonito  
bouquet  pe lobarytono  sr. Vettorazzo e  do 
qual foi portador o m e n in o  Jaym e Engler .

R e ce b e m o s  e a g ra d e ce m o s  :
Do rvd. padre M iguel F og lino ,  d irector  

do Sanctuario  e L yceu  de Artes e  Oflicios  
do Sagrado Coração de Jesus ,  de S. Pau  
lo, um a c ircu lar-convite  para ass is t irm os  
as festas que,  em honra  de S .  Fran cisco  
de Sa l les ,  al li serão  hoje celebradas.

E ste  e s ta b e lec im e n to  de instrucção ,  fun  
dado pelos  rvds.  padres sa le s ia n o s ,  conta  
trezentos a lu m n o s ,  entre  os q u a es  m uitos  
m e n in o s  pobres educados a e x p e n sa s  da 
casa.

—  O n. 3 do T im -T im , n o v o  jornal hu 
m oris t ico ,  l itterario e critico,  que c o m e ­
çou a ser  publicado em  P irassunu ega .

—  O n. 3 da R e v is ta  Medico C irú rg ic a , 
util e im portante  revista  dirigida pe lo  dr.  
Brissay e publicada em Paris.

E stev e  a passe io  nesta  cidade o n o s so  
conterrâneo  dr. Joaquim Mariano da Cos­
ta, r es id en te  e m  Jaboticabal.

S a l to  d e  Ytú
SalubriJade  perfeita ,  trabalho perma  

n e n te  e  tranqüilidade geral,  e is  os p re d o ­
m in a n tes  desta  loca l idade .

O c o m m e r c io ,  em bora  um tanto paraly-  
sado, com o em  outros logares de pop u la ­
ção regular ,  continua ,  entretanto ,  f irme.  
Mais um n o v o  arm azém  de s e c co s  e m o ­
lhados,  montado em  predio r e c e n te m e n te  
constru ído  e  situado á rua do Porto , d e v e  
por es tes  dias ser  posto á d isposição  do 
publico .  E’ e l le  propriedade do syrapathi-  
co m oço  italiano Luiz Trevis^oli .

—  As fabricas de tec idos  de a lgodão  da 
firma M. Buarque de Macedo & Comp. c o n ­
tinuam a trabalhar se m  interrupção ,  func-  
c ionando tam bem  uma de llas  á no ite ,  il- 
lurainada á luz e lec tr ica .

Conform e c o n c es sã o  da ed ilidade  sal-  
te n se ,  a fabrica «W aldm ir» ,  e x -p r o p r ie ­
dade do fa l lecido J o sé  Galvao, de sa u d o ­
sa m em ória ,  d ev e  se r  b r e v em e n te  mura* 
da, para o que  e s tão  e m  c o m eç o  os r e s ­
p e c t iv o s  a l ic e rc es .

—  A e le içã o  para p r e e n ch im e n to  das  
duas vagas de se n a d o res  deu n esta  villa o 
resultado de 25 vo tos  para cada um dos  
candidatos ,  e  não 22 com o notic iaram  d i ­
verso s  jornaes.  E s s e s  25  v o to s  foram vo  
lun tar ios,  e  s e  h o u v e s se  a lgum  trabalho  
a  votação ser ia  m aior porque o e le itorado  
c o m p õ e -s e  de c en to  e pou cos  e le i tores .

—  Já foi rem ett ido  ao cidadão inspector  
l itterario d e s te  distr icto  o r e c e n se a m e n to  
esco la r  u lt im a m en te  conc lu id o ,  c onstan do  
de l le  o nu m ero  de 164 a lu m n o s  m atr icu ­
lados nas tres e sco la s  p ib l i c a s  que  pre  
se n te m e n te  estão  e m  e x er c íc io ,  isto  é ,  101 
a lum nos  na e sc o la  nocturna pre lim inar  do 
se x o  m ascu l ino  e  o restante  nas duas do  
se x o  fem in in o .

—  O dist incto  a g e n te  do corre io  nos  
fo rn eceu  as notas do ba lan cete  do m ez  de
março ult im o,  que  é  o se g u in te  :

R e c e i ta ...........................................  9 7 $000
D o s p e z a .........................................  8 5 $ 0 0 0
S a l d o ..............................................  12$000

—  O m o v im en to  do registro  c iv i l  no m ez  
passado f o i :

N a s c i m e n t o s .........................................  15
C a s a m e n to s ............................................ o
Ó bitos ........................................................ 4

sen d o  dous adultos e dous m e n o r es .
No prim eiro  tr im estre  do co rren te  a n ­

no foram sepultados 16 ca daveres ,  s e n d o  
3 adultos e  13 m e n o r e s .

—  Um a outra n e c e s s id a d e  muitissirao  
u r g en te ,  e que  d ev e  ser  attendida pelo  
e x m .  sr. bispo d io cesa n o ,  para que a re ­
l igião entre  nós se ja  r e sp e ito sa m e n te  a c a ­
tada, é  a n om eação  de um vigário  v ir tu o ­
so  e  que saiba usar da tribuna sagrada de  
um m odo d igno e brando, pois qu e ,  s e ­
gundo os e x e m p lo s  de Christo, tudo se  
póde c o n se g u ir  pelas boas m aneiras  e  p e ­
lo bom sen so  dos se u s  m inistros.

Ahi ha um verdadeiro  sacerd ote  que pre  
h e n c h e u  p erfe itam en te  a vaga deixada  
pelo chorado e  santo padre Miguel Corrêa  
P a ch ec o .  E ’ o rvd. padre Joao Baptista  
de Oliveira Salgado, que  nada mais tem  
sido do que  o continuador  dos actos n o ­
bres e  sem p re  applaudidos do fa l lecido  
vigário .

Um  imitador do padre Salgado é o que  
n e c e s s i ta  a villa do Salto.

E m bo ra  se jam  d im in u to s  os ron d im eu *

tos  paroch iaes ,  com tudo o vigário  que  para 
cá v ier  será bem  acolh ido  e  respe itad o .

—  O ba lan cete  da ca m a ra  m un ic ipa l  c or­
resp o n d en te  ao pr im eiro  tr im estre  deste  
a nn o  d em onstrou  a receita  de 3 :1 8 5 $ 4 3 6  
e  a d e sp eza  de 1 :88 3 $ 1 2 0 ,  passando para  
o se g u n d o  tr im estre  o sa ldo de 1 .3 0 2 $ 3 1 6 .

Nada m ais.
Salto ,  23 — 4— 95.

^  Nbro.

S eg u n d a  feira ultima l inou-se  nesta  c i ­
dade o sr. V icen te  Leite  de Camargo, d e i ­
xando v iuv a  e  tres filhos em  o rphandade.

O fa l lecido ,  que  gozava de muita est im a  
por todos que  o c o n h e c ia m , era h o m e m  
e x tre m a m en te  laborioso , e  c o n se g u iu  c om  
p e n o so s  trabalhos formar um a m o d esta  
fortuna.

A’ sua exm a .  familia  a p resen ta m o s  n o s ­
sas s in cera s  condo lenc ias .

C lub  C a r lo s  G o m e s
Consta-nos qu e  um  grupo de  c idadãos  

p reten de  organisar  uma so c ied a d e  r e c r e a ­
tiva, que  terá por fim dar a lgun s c o n c er to s  
vocal  e in strum enta l .

D e l ia  farão parte  d is t in cto s  artistas na-  
c io n a es  e  e stra n g e iro s  aqui r e s id e n te s ,  e 
terá por titulo, com o um a h o m e n a g e m ,  o  
n o m e  do g lo r io so  m aestro  ca m pine iro .

E nós ,  com o aprec iadores  da m u s ic a ,  
d esd e  já hyp o th eca m o s  os n o s s o s  applau- 
so s .

Na S é  cathedral,  e m  S .  Paulo ,  o e x m .  
sr. bispo d io c esa n o  co n fer iu  as ord en s  de  
diacono  ao subd iacono  José  Rodrigues  S e -  
kler, natural de  Porto-Feliz .

G rupo E sco iar Dr, Q ueiroz T e lle i
Na sala de honra  do edifíc io on d e  fu n c-  

c ion a  e s te  grupo esco la r  foi no dia 21 do  
c orren te  m ez  inaugurado o retrato do dr.  
P ru dente  de Moraes,  actual pres id en te  da  
republica .

Por e s sa  occas ião  fa llaram os srs .  i n s ­
pector  litterario F ran c isco  Chagas, d ir e c ­
tor do e s ta b e lec im e n to  Fran cisco  Mariano,  
professor  Galdino Corrêa, alunano B e n e -  
dicto Galvão e um  dos cidadãos p r esen tes ,  
que saudou a cam ara m unic ipa l  e  o bene -  
m erito  secretar io  do in ter ior  dr. Cesario  
Motta Junior.

Todos os a lu m n o s ,  form ados e m  alas,  
cantaram  a M a rse lh eza .

Em segu ida  foi lavrada um a acta , que  
foi por todos ass ign ada .

Foram vend id os  os se g u in te s  prédios  : 
O do sr. Joaquim  Elias P a ch eco  Jordão,  

sito na rua do Com m erc io  n. 87, ao sr.  
Jasyn tho  Valente  Barbas,  por 8 :0 0 0 $ 0 0 0 .

O do sr. E uc lydes  José  Liborio, sita  na 
rua Direita,  á e x m a .  sra. d. Maria Dias  
Ferraz, por 12 :0 0 0 $ 0 0 0 .

O do sr. José  Elias de  Assis  P a ch ec o ,  
sito na rua do Carmo, ao sr. Franklin  Ba- 
zilio  de V ascon ce l lo s ,  por 7 :000$000 .

P ela  m e s a d a  a s s em b lé a  foi ju lgado ob
jecto  de de liberação ,  indo a im prim ir ,  c 
projecto  n. 6 , deste  anno,  equiparando os 
ven c im e n to s  a n n u a es  de todos os juizes  
de direito  do Estado aos  que  p e r c e b e m  o< 
da capital, Santo» e  Cam pinas,



O CAPITÃO SILVESTRE
E F U K I  V E L L O S O

«Pasm ava Sol im ão vendo os c o s tu m e s  
hu m a n o s ,  a de licadeza ,  su av id ade ,  e vida 
de  Pariz. Muito de proposito.  e  para fazer  
o s te n ta r a  sua grandeza, a c ivfi isaçào. a 
g e n e r o s id a d e ,a  n o b r e z a e in l im d e  um povo 
christão em contraste  com  a rudeza, aca- 
n h am en to  e caprichos barbaros dos Maho 
m etan os ,  mandou Luiz XIV, que  o hospe-  
dasse in  com bizarria em  um palacio m agni  
tico da rua de Notre Dam e, perto  desta  ca- 
thedral .—

«Ahi era o Turco fr eq u e n tem e n te  visi  
tado por d ist inctas p erso n a g en s ,  que já 
p i la  curios idade  de o v erem , já pela de 
verem  as bellas M u s u l m anas, se  corres  
pondiam ao que se  diz da |form osura das 
m oças da Geórgia ; j tp a r a o e a le a ' 'e m  com  
o fau>to e opu lência  da Franç i, e  am ave is  
c o s tu m e s  da su s  côr ie  tão d il íeren le*  d’es 
se s  grosseiro-» caprichos  e c iu m es  dos Ma 
hom etanos  ; levavam  com sigo  as mais lin 
das e joYiaes par is ien ses  para convidarem  
as turcas para os bai les ,  j >go* e p » s  a lem  
pos que c uia dia se  ce lebravam  em  umas  
ou oiPras famílias e soc ieda  les .  Mas em  
vão, que as in fe lizes  Musulmanas não ap 
p ir e c ia m ,  não receb iam  visitas : e n c e r r a ­
das em  suas a lcovas  eram estranb is a toda 
a sociabilidade : não respiram, não vivem  
estas tr istes,  senão  com o ar que lh e s  con  
cede  a p resença  de en o r m is s im o s  eunu  
c o s ,  guardas in f o r m e s  que nada ahi fazem  
e em baraçam  a qu em  podia fazer !

Acei tavacom tudo Sol im ão p da sua parte  
os co iv ites  h so n g e iro s  das am ive is  fran 
cozinhas ,  a quem  correspondi i com lha 
n e /a .  e  não in l iscreto  galanteio- Que gen  
te ! que  c o stu m es  ! (dizia e l le  muitas v e ­
zes attouito com sigo)  como é po^siv-d <|uc  
m u lh eres  tão agradave is ,  bel lezas táo ca  
r in hosas  pa s se em  illesas de braço em  bra 
ço com  e s te s  m a n ceb o s  não m en o s  m e ig o s  
do que e llas  V Dançam , cantam , brincam  
ju n to s  e separam -se  com  um a e sp e c ie  de  
d e sd e m ,  com o se  não avistaram . Se  a*sim  
as M usulm anas se  porta*sem era im possi-  
vel a sua v irtude ,  im poss íve l  fazerem  a 
fe licidade de seus  m aridos !

«Tanto» e táo freqüentes  v e ze s  ho n ra ­
do o em baixador o t to m in o .  tão g e n ero sa -  
m en te  receb ido  no se io  das principaes  
casas de Pariz não podiam deixar  de o e s -  
sim ularem  a fazer ig ua es  convite*  para a 
sua casa ,m ostrar-se  igua lm en te  nobre ,  ge  
n e r o s o e  polido. E em  abono da verd ide  
não e n co b r irem o s  que  nem  foi preciso  que  
os se u s  atilados in terp retes  o a d v e r t is se m  : 
seu  am or propr io ,m esm o  o g osto ,a  saptis-  
fação de ter era se u s  sa lões  um esco lh id o  
c ircu lo  de Eurizes (ass im  apellidava e l le  
ás francezas) o faziam correspon der  aos  
saraus cora outros saraus era sua casa.

«Eram n e s te s  fest in s  servida* as fr a n c e ­
zas com  café a moda de Constantinupla e  
de A lexandria  : e  tantas v e z e s  serv id as ,  e 
com tanto a ce io  e e leg a n c ia  de aparato  
que por fim tom aram -lhe  o gosto e já não 
se  fallava nos c ircu los  adjunctos,  senão  
nas de licadezas  do Turco ,  na suavidade  
arumatica e gostosa  do seu  café.

«N ap rim eira  vez,  que se  a presentou  esta  
estran ha  bebida em  substitu ição  do chá  da 
China, e  do chocolate  do M exico, não po- 
deram  as delicadas. Eurizes de ixar  de e s ­
tranha-la .  Vinha em  chicaras da mais rica  
porcellana  da ín d ia ,  matizada de oiro e  
a z u l : criados egypc ios  ye.-tidos em  grande  
gala,  e  ornados de brincos e  co lares  de 
pérolas e coralinas,  as apresen tavam  de 
jo e lh o  ás se n h o ra s ,e .n  I ndos  guardanapos  
de seda côr de en x o fr e ,  franjados de o i r o : 
r escen d ia m  nos sa lõ es  arom as da Persia ,  
e  titil lava em  todos os se m b la n te s  uma  
d o c e  jocund idade.

« R e pu gnavam  porém  os m im o so s  be ic i ­
nh o s  o tocarem na bebida negra e amarga  
e cada qual se  e n co lh ia ,  o lhando um tanto 
acanhadas um as as outras com enjoado fas 
tio. P erceb e  madama Dacier a extranheza  
das suas patricias e ,para as desculpar, d e s ­
via logo dellas  p ir a  si a attenção  do e m ­
baixador dir ig indo lhe em  lingua arabica  
e s t e  d iscurso  :

«O c a f é ó  um a e x c e l l e n t e  b e b id a :  foi  
um p resente  com  q ue Haly brindou a seus  
filhos. T res  dias orou e l le  em  ex ta s is  e le  
vado ao terceiro céu para obter  de Àlah  
um signal perduravel de recom pensa ,  que  
se  e s t e n d e s s e  por toda a terra, com  os  
verdade iros  crento s .  Já t inha o grande  
nropheta  obtido o anfiáo com que v o s  re-  
¡ralaes nos  v o sso s  tchibuks : co n ced eu  
então  Alali o café,  que  de rep en te  co m eço u  
a pullular nas colinas de M o k a .e n o s  m on-  
l e s d o  Y e m en er a B a n d er  Abawv.

ContMÚA

Cidade
 jjggg

Foi á c o m m issã o  de fazenda, na carnara 
dos deputados es tadoaes ,  o requerim ento  
da carnara m unic ipal  de Cubreuva pe  
dindo decretação  de verba para construc  
çào de uma cadêa.

Insistem  na capital federal em  alfirmar  
que o dr. Áffonso P enna será nom eado  
ministro  do Brazil em  M ontevidéu ,  e em  
co m p lem en to  que o m e sm o  acceitará o alto 
cargo.

Acham -se  installadas as m esas  rev iso  
ras do a l is tam ento  e le itoral,  que funecio  
nam em  todos os dias ute is .

A cidade foi d ividida em quatro se c ç õ e s .

O g overn o  tomou era consideração  o 
pedido da carnara m unicipal de Montemór  
de um auxil io  para as d esp ezas  com as 
obras da canalisação d’agua da m esm a  
vida .

A exm a .  sra. rnarqueza de Ytú, visitando  
a ex p o s içã o  do pintor Aurélio de Figueire  
do, na capital do Estado, fez aequis ição  do 
quadro denom inad o  Cam in ho  velho d e P e -  
tropo l is .

Em Roma fez-se  u lt im a m en te  uma d e s ­
coberta  m uiio  in teressante  para a historia  
da egreja  : é  a casa  de S. João e  de São 
Paulo, que se  encontrou  110 sub solo da 
própria basilica levantada á sua m em ória

E sse  desco b r im en to  é importante ,  poi* 
confirma p lenam ente  0 . ctos  dos martyres  
João e  Paulo, o líic iaes do serv iço  de Con 
s t m e i o  no tem po de Juliào,  0 Apóstata,  
actos cuja a u th eu lic id ade  era contestada  
pela critica m oderna.

I)e  o i im íb u s  r e b u s
DATAS MEMORÁVEIS

O prim eiro jornal do Brazil foi p u b l i ­
cado em  1808.

A prim eira  typographia  que ho u v e  nu 
Brazil foi a que  e s ta b e lec er a m  os hullan  
de z es  e m  P ern a m b u co ,  pelos a nn os  de  

634 á 1654, e  que  parece  ter pertencido  
lu m  tal B réc .

A prim eira obra qu e  se  im prim iu no  
Brazil foi B ra z i l ich  Gelsak  (B olsa  de di 
nb eiro  brazile iro) .  Foi im pressa  na hoje  
cidade do R ec ife ,  typographia de Bréc,  
anno de 1647 e c o n tém  28 paginas não n u ­
m eradas.

A prim eira typographia que  ho u v e  no  
Riu de Janeiro  foi fundada por Antonio  
Izidoro da F onseca ,  no  ann o  de 17 5 0 ,mais  
ou m e n o s .  As pr im eiras obras que  foram  
im pressas  no  Rio de Janeiro foram E x a ­
mes de  a r t i lh a r ia  e E xam es  de B om beiros .

Tanto a typographia  com o as obras fo 
ram seqüestradas pelo g overn o  portuguez.

In v en çã o  da im pren sa  1436 ; 1303, anno  
em  que appareceu 0 papel íe ito  de trapos.

Os prim eiros a lm anaks foram im pres­
sos  por P obach ,  em  Vienna, em  1457.

A prim eira Biblia appareceu  em  Metz 
em  1462.

Em 1471 Canton fez fun cc ionar  a pri 
m eira m aebina  de im pressão .

As primeiras notas de m usica  datam de 
1602 .

O prim eiro jornal  quo appareceu  no  
m undo foi a GdxtlL em Nuremberij  em  
1641 .

O prim eiro a n n u n c io e m  jornal data de 
1684 e foi publicado em  um periód ico  da 
Inglaterra.

* #
O  b e i j o  . . .

A H .  R iesiu u e r g

Nas do ces  reco rd a çõ es ,
Das notas dos v io lões ,
Da serenata  á janella  I 
Da grave  nota da flauta 
De gem ido  tão raonotono,
No jardim das flores bellas

O gem id o  tão so m e n te ,
E strem ecera  toda a gente  
Que a seren ata  acom panhavam  
E ella  sobre  a janella ,
Cora aquellas faces  be llas ,
S i l e n c io — todos cantavam .

Chego-m e á poetisa ,
Com m edo e pesq uisa  ;
Q u a s iq u e  recordei ,
Das n u v en s  form osas ,
Da noite  tão saudosa ,
E 0 prim eiro beijo lhe  dei l

San tos ,  19 de N o v em b ro  de 94.
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. A . g x “a d L e o i  m o n t o

Os abaixo ass ign ados agradecem  do i n ­
timo d’a!ma a todas as p e sso a s  que  ass is  
tiram as m issas  mandadas rezar pelo d e s ­
canço  c lern o  de seu sem p re  lem brado ir­
mão Luiz Jauuario de Quadros, faliecido  
110 Amparo.

O utrosim , agradecem  ao sr. Olegario  
Ortiz que lam bem  mandou rezar um a mis  
sa de 7° dia por alma do m e sm o  finado.
J o a q u i m  J a n u a r i o  d e  Q u a d r o s .
J o ã o  J a n u a r i o  d e  Q u a d r o s  e farnilia.

UOM M EIiGlO

RECOLHIMENTO DE NOTAS

A requerim ento  do Banco da Republica  
do Brazil,  fica ororogado 0 prazo marcado  
para 0 troco dos b i lh e tes  dos b a n co s  de  
em is sã o ,  hoje  a cargo do referido  banco,  
até 30 de Junho de 1895.

Os b i lhetes  cujo troco é prorogado s ã o :
Do Banco de credito Popular  do Brazil 

de 500 § 0 0 0 ,  2 0 0 $ 0 0 0  e 100$000 ,  ca r im ­
bados sobre b i lh e tes  do B anco  dos Esta  
Jos  Unidos do Brazil,  e 5 $  sem  carirabos-  
todos de base m etá l ica ,de 5 00 $ 0 0 0 ,  2 0 $ 0 0 0  
e de 5$000  de base de a pó l ice s  tambem
carimbadas.

Do Banco E m issor  do Norte : de  100$ ,  
50$000  e 10$000  de hase  de apó l ice s ,  ca  
rimbados sobre  notas do T hesouro .

Do Banco Estados U n idos  do Brazil : de 
50$000  e de 10$000  de base m ela l ica ,  e 
200$000 ,  50$00ü e 10$000  de base dc apo  
l ice* ,carim bados sobre  notas do T hesouro .

D j Banco E m issor  da Bahia ; de 100 $  e  
5ü$000 de base de ouro e de 100$000 ,  50$ ,  
20$000  e 10$000  de base de a p ó l ice s ,  c a ­
r imbados sobre  notas do T hesou ro .

Do Banco E m issor  de P ernam b uco  : de  
200$000  e  100$000  de base m etá lica ,  ca­
rimbados sobre  notas do T hesouro .

Do Banco E m issor  do S u l : de 200 $ 0 0 0 ,  
1 0 0 $ 0 0 0  50$000  e 10$000  de base de apo,  
l ic e s ,  carim bados sobre  notas do T h e s o u ­
ro.

Do B anco  União de S.  Paulo  : de 5$000  
2 0 0 $ 0 0 0 ,5 0 $ 0 0 0 ,  2 0 $ 0 0 0 e  10$000  de base  
de a p ó l ice s .

Do Banco Nacional do Brazil : de  500$ ,  
20 0 $ ,  20$ e 10$000  de estam pas próprias,  
20 0 $ ,  em  ouro e a vista, e 100$ ,  todos de  
base m etá lica ,  carim bados sobre  notas  do 
T hesouro;

D o B an cod oB raz i l:  de 5 0 0 $ ,  2 0 0 $ ,  1 0 0 $ ,  
5 0 $  e 1 0$  de base m etálica  :

Do Banco da Republica  dos Estados Uni  
dos do B r a z i l : de  5 0 0 $ ,  2 0 0 $ ,  100$ ,  3 i $ ,  
20 $  e 10$000 de base m etálica ,  e 2 0 0 $ 0 0 0  
50$ ,  2 0 $ ,  do de base de apól ices ,  todos  
sobre  b i lhetes  do B anco da R epublica  dos  
Estados U nidos do Brazil.

Os b i lhetes  de base  m eta l l ica  tem a 
c h a n c e l la d o  thesou re iro  da m esm a  ca ix a :  
Antonio  Arnaldo Vieira da Costa.

GENEROS DA TERRA

G E N ER O S PREÇOS Q U A N T I ­
DADE

F e i j ã o  . . . • 14#0ü0  a  15$000 50  l i t r o s
F a r i n h a  d e  m i l h o (3#Ü00  a  7#000 » »
D i t a  d c  m a n d i o c . #400  a  20#000 » ))
M i l h o  . . . . 3#000  a  3#500 » »
F u b á  . . . . 4#500  a  5#000 » »
P o l v i l h o  . . . #800  a  30#000 » »
A ” i m  C a r o l i n a  . 15#000  a  16#000 » ))
D i t u  J a p ã o .  I a . 24#000  a  25#000 » »
B a t a t a  i n g l e z a  . 4#000  a  5#000 » »
D i t a  d o c e  . . . 5#000  a  5#000 » »
C a r á .............................. # a  # » »
L e i t e  . . . . #320  a  #400 g a r r a f a
G a l l i n l i a s  . . . #  a  2#000 u m a
F r a n g o s  . . . # a  1#500 u m
O v o s .............................. # a  1#600 d u z i a
Q u e i j o s .  . . . #  a  2#500 u m
T o u c i n h o  . . 26#000  a  28#000 15 k i l o s

w # a  1#800 k i l o

E D 1 T A E S

O cidadão Adolpho R avache ,  pres id en te  da 
com m issão  secc iona l  do al is taraem o  
nesta  cidade de Ytú, etc.
Faz saber  aos in teressados  que  se  vai 

proced er  ao a l is tam ento  e le itoral  nesta  
secção  que c o m p reh en d e  ( a c id a d e ); c o n ­
vida portanto aos cidadãos que e s t iv erem  
nas con ü icçõ es  legaes  a se  a presentarem  
perante  a respect iva  com m issã o  ou a e n ­
v iarem  os se u s  req uer im en to s  d ev idam ente  
n ltr u id o s .  E para qu e  c h e g u e  ao co íihe-

c im ento  de todos ,  m andou passar 0 p r e ­
se n te  edital que  vai publicado peda im pren  
sa e a í i ixado nos  logares pú b l icos .  Dado e 
passado nesta  c idade de Ytú, aos 21 de  
abril de 1895 Eu João Baptista Ferre ira  
Cardozo, secretar io ,  0 e s c r e v i .—  A d o lp h o  
R u ca ch e .

---
O cidadão T ris lão  Mariano da Costa, p r e s i ­

d e n te  da terceira  se c ç ã o  de al is tam ento  
e le itoral  desta  cidade de Ytú, e tc .
Faço saber  aos in teressa d o s  que  se  vae  

pro c ed er ã o  a l is tam ento  e le itoral desta  sec-  
çáo m u n ic ip a l ; conv ida  pois, aos que  se  
acharem  nas c o n d icçõ es  leg a es  a se  a p r e ­
sentarem  na referida se c çã o  ou e nv iarem  
seus  r eq u er im en to s  d ev id a m en te  in s tr u i ­
dos.  E para que c h e g u e  ao c o n h e c im e n to  
dos in teressados  m and ou lavrar 0 p resen te  
que será aífixado no  lugar m a is  publico  e 
publicado pela im p ren sa .  O utrosim , faz 
mais saber  que esta  secção  co m p r eh en d e  
da estrada do S a lto ,T ie té  ac im a ,  até  a e s ­
trada de So ro ca ba .  Dado e passado n esta  
cidade de Ytú, a o s2 1  de abril de  1895.  Eu  
Braz Orliz de Camargo, secretar io ,  0  e s ­
c r e v i . — T ris tã o  M a r ia n o  da  Costa .

O c id adãoJosé  Maria A lv es ,  pre s id e n te  da  
c o m m issã o  e le itoral  d e a l is ta m en to  nesta  
cidade de Ytú, e tc .
Faço saber  a todos os in te re ssa d o s  que  

nesta  secçã o  se  está  p ro ced en d o  ao a l is ta ­
m ento e le itoral  desta  se g u n d a  secçã o  m u ­
nicipal,  que  é  c o m p reh en d id a  : 0 bairro  
do Pirahy, isto é ,  do T ieté  a lém  ; portanto  
co nv ida  aos in teressa d o s  que  s e  acha rem  
nas co n d ic çõ e s  leg a es  a se  apresenta rem  
á r espect iva  co m m issã o  ou a e n v ia rem  
s e u s  req uer im en to s  d iv id a m en te  in stru í­
d o s .  E para que c h e g u e  ao c o n h e c im e n to  
de todos m andou passar 0 pr e se n te  que vai 
publicado pela im p r en sa  e  aífixado no lu ­
gar do costum e.  Dado e passado nesta  c i­
dade de Ytú, aos  21 de abril de  1 8 9 5 .  Eu 
João Flaquer  J u n io r ,secretar io ,  0 e s c re v i .  
— José M a r ia  Aloes.

O dr.  Luiz Grbriel de Souza  F reitas ,  pre­
s idente  da quarta secçã o  da co m m issã o  
d e a l i s t a m e n t o  e le i tora l  desta  com arca  
de Ytú, etc.
Faço saber  a todos os c idadãos qu e  se  

vai p r o c e d e r ã o  a l i s ta m e n to e le i to r a ld e s ta  
secçã o  m unic ipa l  ; conv ido  pois,  aos  que  
se  acharem  nas c o n d iç õ e s  leg a es  a s e  a p r e ­
sen tarem  perante  a r esp ect iv a  c o m m issã o  
ou en v ia re m  os se u s  r e q u e r im en to s  d e v i ­
da m ente  instru idos .  E para que  c h e g u e  ao 
c o n h e c im e n to  de todos,  m and ei  passar  0 
p re se n te  que  vai publicado pe la  im p ren sa  
e aífixado nos lugares  m ais  p ú b lico s .  O u­
trosim , faço mais  sc ie n te  aos in te re ssa d o s  
que esta secçã o  fica c o m p r eh en d id a  da e s ­
trada do S a lto ,T ie té  abaixo  a travessand o  a 
estrada de Porto F eliz  até a estrada  de S o ­
rocaba. Dado e passado n e s ta  c idade  de 
Ytú, aos  21 de abril de  1895 .  Eu H erm o-  
g e n e s  B r en h a  R ibe iro ,  secre ta r io ,  0 e s ­
c r e v i .— Dr. L u i z  G abr ie l  de S o u za  F re i ta s •

O dr. J o sé  H en r iq u e  de S a m p a io ,  pres i­
d e n te  da m e za  e le itora l  da terce ira  s e c ­
ção do 5o districto e le itoral  do estado  
de S .  P a u lo ,n es ta  cidade de Ytú, etc.  
Faz publico  pelo p r e se n te  edital para 

que c h e g u e a o  c o n h e c im e n to  de todos ,q ue  
na e le ição  a que  se  p roced eu  hoje n esta  
m eza  ele itoral  para dois se n a d o re s  ao c o n ­
g res so  federal, obtiveram  votos  os c ida­
dãos sjeguintes : dr, Manoel de Moraes  
Barros ,  agr icultor,  r e s id en te  em  P iraci­
caba, na vaga do dr. P ru d en te  José  de  
Moraes Barros ,  oito v o t o s ; dr, João Fran­
c isco  de Paula Souza ,  a g r icu ltor ,res id en te  
em  S. P aulo ,  na  vaga deixada  polo dr.  
F rancisco  de Paula R odrigues  A lv e s ,  oito 
v o to s .  E para que  c h e g u e  ao c o n h e c i ­
m ento  dos in teressa do s  se  m andou lavrar  
0 p resen te  que  será publicado pela  im ­
prensa  local.  Eu Manoel Martins de Padua  
Mello secretar io ,  0 e s c r e v i .— Ytú, 15 de 
abril de  1895 — José H en r iq u e  de S a m p a io .

A t t e n ç ã o

O abaixo ass ign ado  cham a a attenção  
das p e sso a s  que  tem  agua  enca n a d a  em  
suas  casas,  e que não fizeram ás entradas  
do tr im estre  findo a 31 de março passado ,  
até  0 dia 10 do corren te ,  a bocea do cofre;  
para a reso lu ção  tomada pela  carnara em  
se ssã o  de 18 de abril de 1892 a se g u in te  : 

P elos  in te n d e n te s  T o ledo ,  E ngler ,  Mat­
tos e  K iehl ,  foi a presentada  a ind .cação  
seg u in te  — In dicam os  que,  0 im posto  s o ­
bre torneiras d’agua seja pago a bocca  do 
cofre dentro dos pr im eiros  dez  dias do tri­
m estre  s e g u in te ,  e os q u e  não pagarem  
n e ss e  prazo ficam su je itos  a m ulta  de dois



Cidade de Ytú
■am .wrnmnn m I n i ■ ■ ■■, n iij , .  ■ ■■ ■ ...i.i.M.. , , p

rail réis por tr im estre .  Aos q u e  não paga­
rem  dois  tr im estres  seg u id o s  s e r á  cortado  
o e n c a n a m e n to ,  d ep o is  de a v isa d o s .

Faz e s te  a v iso  alim de qu e  a q u e l le s  que

'e s t ã o  co m p r eh en d id o s  n ’e s te  caso  não so 
c h a m e m  á ig n o ra n c ia .  Ytú, 11 de abril de  
189.).— O procurador da ca ra a ra |m u n ic ip a
F rederico  José de M oraes.

F rederico  J o sé  de M oraes, procurador da Camara Municipal desta  c id ade  d e  Ytú 
Faz saber  de ordem  do d r . in te n d e n te  da m e sm a  cam ara ,a  todos que  o p re se n te  edital  
v ir e m ,  que  tendo  sido o rgan isado  na fórm a das posturas  e  da n o v a le i  de 29 d e d e z e m  
bro de 1892, e  relação  provisor ia  dos capita listas ,  lavradores ,  e  fa b r ica n tesd e  aguar  
d e n te ,  qu e  d e v e m  contr ib u ir  com  os r e s p e c t iv o s  im p o sto s ,  no co rren te  a n n o  finan 
c e iro  de 1895 ,  d e te rm in o u  m arcar o praso  de trinta dias a contar-se  desta  data, para 
dentro  de llas  os in tere ssa d o s  que  q u ise r e m  rec lam ar contra  a sua c lass i í icação ,  ía se  
rem , a p resen ta n d o  suas rec la m a ç õ e s  e provas ao secretar io ,  para se r em  apresenta  
das na  pr im eira  s e s s ã o  depo is  de fi indo a qu e l le  praso .  Outro sim  que e x t in c to  e s se  
praso não se  a t t en d e rá r e c la m a çã o  a lg u m a ,  e  que  a lém  do im posto  tem  mais 20 0/ °  ad 
dic io n a es  para o a b a s tec im en to  d ’agua  n e s ta  c id ade .

E X E R C Í C I O  D E  1 8 9 5

HELAÇÃO DOS CAPITA LISTAS LAVRADORES E F A B R IC A N T E SD E  AG UARDENTE

Colheitas  de 189á

Barão do Itahym
Dr. F ran c isco  E m ygdio  da F o n se c a  P a c h e c o  
Dr. J o sé  de Paula  Leite  de Barros . . .
João Baptista  P a ch eco  J o r d ã o ............................
Joaquim  Elias P a ch eco  J o r d ã o ............................
F ra n c isco  de Paula Leite  Camargo . . .
D. A n to n ia d e  M esquita  S a m p a io .  . . .
M anoel R od rigues  de Arruda . . . .
E varisto  Galvão de A l m e i d a ...............................
B e n to  L ourenço  de A lm eida  Cam pos. . . 
A ntonio  Leite d e  S a m p a io .  . . . .  
F ran cisco  d e  Paula  Leite  de Barros . . .
J oaqu im  de A lm eida  M a t t o s ...............................
Jo sé  Galvão de A l m e i d a ......................................
José  Elias de A ss is  P a c h e c o ...............................
D .  Anna E ufrosina  P ere ira  M endes  . . .
D .  Brazilia  de Camargo F o n se c a  . . .
D .M ar ia  Barbara de V ascon ce l lo s  . . .
D .  T hereza  de A lm e id a T a q u e s  . . . .
D .  A n to n ia E l y d i a G a l v ã o ......................................
D .  Anna Gabrie lla  P er e ir a  M en des  . . .
D .  Carolina Amalia G a lv ã o ....................................
D .  T h ereza  G uilherm ina  de A lm eid a  F o n se c a  
João H en r iq u e  da Silva  Castro . . . .
Manoel Joaquim  d a S i l v a ....................................
M anoe l  C onstantino da S i lva  N o v a e s . . .
D. F ran cisca  de A lm eid a  L e ite  . . . .  
J o sé  de S o u za  Lobo G uim arães  . . . .
Sa lvador F e l i s o l a ......................................................
J osé  Luis  de S o u z a . ..............................................
D. Maria U m b e l i n a K i e h l ......................................
D. Maria de A ssu r a p ç ã o F o n se c a  G uim arães .  
D .  Maria H yppolita  Pereira  M en d e s .  . .
F reder ica  Joanna S t r e i b .........................................
F ra n c isco  F e l iso la  .......................................

E x c ed en te
2 0 0 :0 0 0 $

L AVRADORES DE ASSU C A R

F elippe  Corrêa L e ite  . . 
B ergam in i  A n ton io  . .
José  G r o f í i ................................
F e l ic io  E scá la te  & Irm ão . 
Victorino  Salvador  . .
Luiz  Gonzaga da F o n se c a  . 
M anoel de  Barros Castanho  
Abrahão L inco ln  de Barros

100 á 200
)) »
)) »
» »
50 à '100
» ))
» »
)) ))
» »
» »
» ))
20 á 50
» »
» »
» »
)> »
» »
» »
» »
» 10 á 20
» » »
» ))
» »
» »
» »
» »
» »

Kilos

15 .000
7 .500
»
»
»

LAVRADORES DE CAFE’

6.000
1 .5 0 0
))

120.000
»

105.000
»

D r .  F o n se c a  & F i l h o s ............................................................................
João  Baptista  Corrêa de S a m p a io ......................................................
Dr. João T h o m a z d e  Mello A l v e s ......................................................
A n ton io  de Paula  & I r m ã o .....................................................................
Dr .V irg ilio  A u gusto  de A raújo ............................................................................ 9ü.uou
A ntonio  de A lm eida  S a m p a i o .....................................................................  75 .0 0 0
F el ippe  Corrêa L e i t e .........................................................................................  90 .000
Fran cisco  de Paula Leite  C a m a r g o ..........................................................  67 .500
Joaqu im  de Almeida M a U o s .......................................................................... 60 .000
João de Alm eida Prado J u n io r ............................................................................. >>
Joaquim  X a v ier  da S i lv e i r a ................................................................................. 45 .000
In da lec io  de Camargo P e n t e a d o ....................................................................  »
Joaquim  R od rigues  de B a r r o s ...........................................................................  87 ,500
Joaquim  Galvão de França P a c h e c o ............................................................ 36 .000
Joaquim  M anoel P a ch eco  da F o n s e c a ...........................................................  31 .500
D r.  Cesario Gabrie l de F r e i t a s ........................................................................... 30 .000
J o sé  Galvão de A l m e i d a ........................................................................................  »
João de A lm eida  P r a d o ..........................................................................................  »
M anoel F ernando de A lm eida  P r a d o ...........................................................  30 .000
Antonio  Galvão de A lm e id a  S o b r in h o ..........................................................  24 .000
J o sé  Galvão P a es  de  B a r r o s ...............................................................................  22 .500
Paulino  P. c h e co  & I r m ã o .................................................................................. 22 .500
T oled o  & N a r d y ......................................................................................................... J8 .000
João Martins de M e l l o ..........................................................................................  I^-OOO
José  R od rigues  da S i lv e ira  M o r a e s ...........................................................  12 .000
João Baptista  P a c h e c o  J o r d ã o ............................................................................ »
Lourenço  de Moraes B a r r o s .........................................................................  »
Roberto  & S a v io la ...........................................................................................  »
Luiz Angelo  Acorsi & C om p................................................................................  »-999
D. Maria Izabel de C a m p o s ...........................................................................  7 .500
F ra n c isco  Pedro  da S i l v e i r a ..............................................  •
João H en r iqu e  da S i lv a  C a s t r o .............................................................  »
Olegario O ctaviano O r t i z ............................................................................
José  Ferraz de S a m p a i o ............................................................................
F laquer & R o c h a ...........................................................................................
M. N a g a l h ã e s ...................................................................................................  ”
B e larm ino  Rayraundo de S o u z a ....................................................................  o .ooo
Abrahão Lincoln de Barros . * ...................................................... >>
D. Maria da Conceição  C a s t a n h o .................................................................... 0 .250
José  de Padua C a s t a n h o ...................................................................................  4 .500
Sebast ião  P ontes  i  » i  i  # » • »
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8$

4$

2$

4 0 $
20$
»
»
»
1 6$

4 $
»

3 2 0 $
»

2 8 0 $
»

240 $
2 00$
2 4 0 $
180$
160 $

»
120$

»
100$

96 $
84 $
8 0 $
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»
8 0 $
64 $
60 $
60 $
48 $
40$
32 $
»
»
»
2 4 $
20$
))
»
»
»
))
»
1 6$
»
14$
12$
»

Manoel R odrigues  da S i lv e ir a .
João Baptista de M esquita Sam p aio  . 
João Dias Aranha de Quadros . . .
Pedro  Rodrigues  da S ilve ira  . . .
Joaquim  Rodrigues  da S i lve ira  J un ior  
Affonço R odrigues  de M oraes.  
Joaquim da S i lve ira  Moraes . . .
Joaquim  R odrigues  dr S i lv e ir a .  . .
J o sé  Correa L e i t e ......................................

« »
)) »
» »
)) »
3 .0 0 0 8 $
« »
» ))
» »

» »

400 2 0 0 $
» »»

2 0 0 á 400 100$
» 1»

100 á 200 5 0$

50 á 100

20 áoO  
» á » 
10 á 20

2 5 $

FABRICANTES DE AG U A R D E N T E
João R odrigues de Camargo . ..............................................
Carlos T e ixe ira  E n g le r ............................................................................
Be larm ino R aym undo de S o u z a ......................................................
Aureliano Alves dos S a n t o s .............................................................
Luiz Gonzaga da F o n s e c a .....................................................................
F e l ippe  Correa L e i t e .............................................................................
Carlos Correa de M o r a e s .....................................................................
Esperidião N obrega  da C r u z .............................................................
João Carlos de Camargo T e i x e ü a .....................................................
José  deA rruda B o t e lh o ....................................................................................
José  Antonio  de O l i v e i r a ...................................... .......
Narciso  B u e n o ..................................................................................................
F ran cisco  Antonio  T a v a r es ...........................................................................
João Baptista P a ch eco  J o r d ã o ....................................................................
Manoel de Barros C a sta nho .....................................................................
Pereira  M endes & I r m ã o ............................................................................
B epgam ini A n t o n io ............................................................................................
J osé  G r o f í i ........................................................   ” ”
F e l ic io  Escarlate  & I r m ã o ............................................................................. ” ”
Victorino S a l v a d o r ............................................................................................ ” ”

E para que  c h e g u e  a notic ia  a todos in te re ssa d o s ,  laArei o p re se n te  edital q u e  será  
publicado pela im p r e n sa ,— Ytú, 1 de abril de 1 8 8 5 . —  Frederico José de Moraes.  4 — 4

15 $
»

8$

ü N NUNCIOS

Vicente Leite de Camargo
Iso lin a  de Camargo Couto, fl- 
lhos ,  irm ãos, pae, cunh ados e 
tios do finado V ic e n te  L e i t e  
d e  C a m a r g o ,  agradecem  do 
fundo d ’a lm a ás pessoas  que  se  
dignaram  acom panhar  o enterro  

do m e sm o  finado. N o v a m e n te  convidam  
todos os am ig o s  e  parentes  para a ss is t i ­

rem um a m issa  qu e  m andam  celebrar  na  
matriz, segunda*feira 29 do corren te ,  ás 7 
1/2 horas da m anhã.  Por e s te  acto de re­
ligião e  caridade a n tec ip am  se u s  a grade­
c im e n to s .  2— 1

Cavallo perdido
G ertrudes Maria das Dôres perdeu um  

cavallo  v e rm e lh o ,  de bom  porte, já  m eio  
ve lh o ,  com  um a matadura branca no  lo m ­
bo, cabeça  m e io  branca pela edade,  um  
lo b inh o  na coxa  no lado de fóra (c re io q u e  
no lado e squ erdo) ,  os dous pés  brancos  
cobrem  o m ach inho ,  as mãos m e io  rozi- 
lhas pe la  edade.  Q uem  o o c h a r  póde en-  
tregal-o ao sr. Joaquim  Elias Galvão de  
Barros .  3 — 1

G ertru des  M a r ia  d a s  Dôres.

T  rabalhadores
Na fazenda Vassourai prec isa -se  de 10 a 

20 trabalhadores de  e nchada ,  para se rv iço  
de carp ição, paga-se  bem  e tam bem  sé  ac  ' 
ceita  em preitada para todo o ser v iç o .  P a ­
ra tratar na m e sm a  fazenda ou n esta  c id a­
de com  Pereira  M endes á rua da Palm a.

Cum pridores do seu d ever
Eu F ernando G eribello ,  tendo de re t i ­

rar-me desta  c idade, com o já dec larei  em  
um outro a n n u n cio ,  e e stando m in h a  casa  
em liquidação, v e n h o  pela  segun da  vez  
pedir  aos  m e u s  am igos e  fr eg u ez es  a b o n ­
dade de virem  liquidar as suas respect ivas  
contas ; e  desd e  já co n fe sso  ficar íram en-  
sam ente  agradecido. 3— 2

Machinista
V icente  Victorino, com  longa  pratica  

de a ssen ta m en to  de m ach inas ,  o f íerece  
se u s  ser v iç o s ,  que  serão  garantidos e  por  
preços  rasoave is .

RUA DA CAIXA D ’AGUA N. 2.

E m p r e g a d o
Um  m oço  e s tran ge iro  ten d o  algum a  

praticade  a g r ic u l tu r a ,d ese ja  se e m p r e g a r  
se  com o e scr ivão  ou adm inistrador  d’uma  
fazenda.

Quem  p r ec isa r  dirija carta ao Salto com  
estas in ic ia e s ,  F .  R. A.

S o-á-e
A d v o c a c i a

a c  à enAicjj' ^ a r r i j v  a io f l

E

rbano artinf d*

advogam  a rua Direita  n .  53.

Carneiras
V end e-se  carneiras  em  qualquer  por  

ção. Q uem  pre ten der  com prar  dirija-se  á  
rua da P a lm a n. 36  para tratar.

D e s d e  mais de sessenta annos este reme- 
(l:a m a r a v i l h o s o  acha-se em uso, e d u ian te to . 
d o  e.Nte t e m p o  não deixou de effectuar uma 
c u r a .  De facto, nunca deixa de curar Tem . 
se  m u i t o  empregado como um purgativo in n o  
t e n t e ,  expulsando do systema m u i t o s  vermes, 
q u a n d o  náo se suspeitava a c a u s  Ia doença.

Tesn-se recibido m ilhares c aLemunios 
d c  medícos e outros, certifie.«: «. efiícacia 
m a r v i lh o s a .  v : \DA, M is s .

I l l m o s ,  S n r s  D urante : ie  e cinco an- 
nos tenho exercido a  profissão d e  medicina o 
n u n c a  encontrei um rem edio para vermes tão 
elficaz que o V erm ifugode B. A. Fahnestock. 
No caso de adultos faço uso delle ás vezes 
pá*» ,tn ;ovcr calomelano, tom ado a noite pre­
via, e m uitas vezes resultam  disto evacuações 
bili >sas e vernies. N ão uso de ouiro vermi- 
íugo no e x e rc íc io  de m inha profissão.

« W . M, H à w k ín s , M .D .
E.\ainíne-se cuidadosam ente e veja-se que 

seja de “ B. A ..” para  evitar se com prar«» 
imitações.

para embrulho, vende-se nesta typo- 
graphia.



ATTENÇAO!
O propiM etario d e s t e  já b e m  

c o n h e c id o  e s t a b e l e c i m e n t o  r. - 
s o lv e u  vendei* to d o s  o s q e n e r o s  
d e  s e u  n e q o c io  p e lo  c u s to ,  a p e ­
n a s  s a lv a n d o  1 0  •[. e m  alrjuns  
p a r a  l iv r a r  a s  q u e b r a s ,  e c h a  a ia  
a  a t t e n ç ã o  d o  r e s  » e i ta v e lp u b l i ­
c o  p a r a  v ir  a p r o v e i t a r  e s  a s  
«jrandes p e c h in c h a s ,  p o r q u e  
( le s ta s  m a r é s  n ã o  h a  s e m p r e .

Todos os g e n r o s  se.'ão ve .didoss^m i i s -  
tinoção, a aber : n in j u e a  retirará os g : • 
neros da casa som que primeiro faça o pa­
gamento, porque todas as vendas serão fe i­
ta s  só a dinheiro a v is ta  para term inar a 
liquidação. 6 -3

N —1-Rua da Quitanda—N. 1

Y T U ’

T A Y U Y A ’

de OLEO PimO
—DE—

FÍGADO DE BÂGALHAO
COM

HYPOPHOSnüTOS 
d e  c a l  e  s o d a .

Tão aeradavel ao paladar como o leite-

Approvada p©Sa Exm a. Junta
Centra! de Hygiene Pub­

lica e autorísada 
pelo g o verno.

O arando remedio pura a cura radí- 
cai° d T  TISICA B E O K C H IT E | KB- 
CKOFÜLAS, EACHITIS. A^ EMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
D f l ü ¿ o s  t o s s e  r . c h b o f i c ^
AFFEOÇÕES DC ¿ ¿V-- O  ?  D A GAR­
GANTA ô todas ae> eutenaidade» con- 
sumptivas, tanto naa crians«* oomo noa
adultos. . .

Nenhum medicamento, ate hoje deseo* 
berto, cura as molestias do peito ev iaí 
respiratorias, ou restabelece os debeiz, 
os anémicos e os escrofulosos com tunta 
rapidez como a Emulsão de Scott

A venda nae prinGip&s boíicM v 

drooarioA 
MERITOS BEM MERECIDOS 

Os preparadores daJEmulsão de Scott não se occupam de provar os méritos d,es­
ta  preciosa preparaçã medicin>l com elogios proprios fazendo a serções v- gas, mas 
sim preferem deixar fallar os dignos membros da nobre profissão medica e aquelles que 
devem a cura de seus males a esse poderoso reconstituidor.

Os attestados que se vêm publicadas nos periódicos do mundo inteiro são verda­
deiros e os srs. Seott &• Bowne têm nos seus escriptorios em New York os originaes que 
lódem com praser m ostrar a quem quizer certificar-se da verdade.

Casa de Confiança
(Antiga Flaquerá Rocha)

O s p ro p rie tá rio s  d este acre d ita d o  estab elecim en to p articip am  
aos se u s fre g u e z e sq u o  a n ova firm a de P orto  &  S o u za  eon tinú a com  
o m esm o s y ste m a d e  n egocio de V IÍX D A S  A  D IN H E IR O . O m agnífico  
sortim en to que acab am  de receb e r, feito no R io  de Ja n e ir o  e co m p ra*  
do em condições de poderem  o ffe re cer va n ta g e n s não só  em p reço s  
com o em gen ero s esp eciaes, é o m otivo do p resen te  an n u n eio.

O nosso estabelecim ento não tem receio  de d e c la ra r  ao pu blico  
que todos o s s e u s  g e n e ro s são  de p rim e ira  qualidad e, con stan do, além  
dos gen ero s da te rr a  e e stra n g e iro s, p ro p rio s de um estab elecim en to  
desta ordem , de algu m as e sp ecialid ad e s, com o s e ja m : ta in h a s fr e s ­
ca s, cam arõ es (oqu e se  pódc d e se ja r  de bom, tan to  em b a rr is  com o  
em latas), p e ixe s em la ta s, esco lh id o s, p etit-p o i novo, s a rd in h a s  F e -  
lippe C anaitd e  e ou tro s, f r u t a s 'd c  L isb o a , fra n e e za s e a lg u m as do  
paiz (especiaes) e g ra n d e  sortim en to  de d oces seecos p a ra  ch à, am ên­
doas, etc.

V I N H O S
LICOR DEPURATIVO DE T A Y U Y A ’

(sSKM MERCURIO)
P re p a ra d o  em S . Jo ã o  da R a rra  pelos -t.«n«*eutfcoH

O L I V E I R A ,  F I L H O  &  B A R T I S T A
P a r a  c u ra  rad ical d as affecçõcs sy p h ilitic a s , lie rp e tica s, bous 

ba ti ca s , e scro p liu lo sas, rlieum atism o, m orpliéa e todas a s  m o lestia- 
p ro v en ien te s da im pureza do san gu e. T è m -s c  obtido optim os re su l­
tad os, eom o provam  o s attestad o s p u b licad o s nos jo rn a c s . 50—8

Inicos depositarios Aranjo Frcilas b Comp.
DROGUISTAS
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CARTÕES
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í í ® $ í m m  « r i a
T Y P O Q R A P H IA

.

V irg e n s  de p rim e ira , P orto  legitim o de d iv e r s a s  m arcas, m o sca -  
to ld o  P orto, m ad eira seeco, esp ecialid ad e em B o rd e a u x  desd e o m a­
gnífico C h am b ertain  e o esp ecial F in e  C b am p agn e— sem  re s e rv a .

lista  ca sa , eom quanlo só ven d a a din h eiro, em v irtu d e  d a s  v a n -  
ta g e n s q u e  oftercce em q u alid ad e de g e n e ro s e de p reço s, ad m itte f r e -  
guezes p ara fim de cad a mez. A p ro ve itam  o p resen te  an n u n eio  p ara  
agrad ecerem  á n u m erosa freg u ezia  que já  os tem h c n ra d o c o m su a  co n ­
fiança e proinetterem  fazer quanto p o ssive l p a ra  cad a vez m ais c o r­
resp on d er a ella. 4__4

6 8 --H 11 a do Com m ercio--68
E?n frente a pliarmacia do sr .  Jo s é  Maria Alvos 

________ PORTO & SOUZA_________

n m o s

P A R A

G ARRAFAS 
A prom ptam -se n es ta

T Y P O G R A P H IA  , ,


